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A crise cognitiva da passagem do séc. XX 
→ XXI… 

natureza    → 

ciência       →

universal   →

soberania  →

(a passagem séc. XIX→ XX)(a passagem séc. XIX → XX)



A crise cognitiva da passagem do séc. XX 
→ XXI… 

natureza    → ambienteX
ciência       → conhecimentoX
universal   → global

X
X

soberania  → governançaX

(a passagem séc. XIX → XX)



traz‐nos um mundo dominado por…p

incerteza

complexidadecomplexidade



l id da complexidade …
é a impossibilidade de separar:
— o sistema do seu contexto
— o ser vivo do seu ambienteo ser vivo do seu ambiente
— o objecto do sujeito (o observador)

“ h ” / á l“everything is connected” / tudo está ligado
interdependência …interdependência …



o bem‐estar e a coesão social 
sofrem 

ã lí iuma enorme pressão política e 
financeira

instituições desarticuladas …instituições desarticuladas …



bl l ãos problemas complexos são …
persistentesp

causas ambíguas (outro tipo de causalidade)

úl l dmúltiplos pontos de intervenção

‘circulares’: a sua ‘solução’ cria novos problemasç p

soluções tecnológicas + organizacionais/ comportamentais 

t k h ld t té i distakeholders com estratégias diversas

simultaneamente locais e globais 

envolvendo várias gerações

ã há inão há exterior …



grandes vectores de mudança nos últimos 50 
anos …

individualismoindividualismo

mercadorização das formas de vida

privatização da gestão da res publica

tirania do curto‐prazop

uma nova categoria de ‘westerns’ : a 
globalização …



talvez a contribuição mais decisivatalvez a contribuição mais decisiva 
por parte de uma instituição filantrópica …

apoiar a gestão da autonomia individual:
li i fi i— a literacia financeira

— a literacia digital
li i l— a literacia comportamental

estimular novos estilos de vidaestimular novos estilos de vida …



populações‐alvo …
i dprecariado

empreendedores

criadores

i f i iparceiros preferenciais …
instituições de proximidadeç p

instituições filantrópicas e/ou mutualistas
nacionais e internacionaisnacionais e internacionais

sem esquecer os princípios de justezasem esquecer os princípios de justeza 
intergeracional …g


